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Inaplicável soa emprega-, 

dos tutelados pela lii *9 5811, 

de 1972, a hora noturna na ba-

se de 52 sinutos e 30 segundos. 

Vistos, relatados e discutidos estes eu 
tos de Embargos es Recurso de Revista *9 TST-Z-RR-33 4/'T6 

es que é Embargante PITRÓLEO ERAS_w I O 8/A- P&TAOIRAS-RPEa. 

e Embargado LUIZ @ONW DE ~ A MO. 

Este o relatório lido ia ses. o,que ato 

to , na forma regimental 

" A acórdão embargado negou provimento' 

ao recurso da empresa, entendendo que a rettuç o da hora no 

turna é uma tio çao adotada universalmente pela 1.gislaç o e 
a Lei a? 5.811/72 no revogou o art. 73, S 39 da CLT e asm 
incompatLvei coa o sismo. 

Nos embargos, a empresa sustenta que  o 

regime de revezamento regulado pela lei 5.811/72, destinado 

a garantir a continuidade operacional nas atividades da in-

dustria de petróleo, é incompatível com a r.duqio da  ho a 

noturna, por ficç o, prevista no S 19 do art. 73 conzolãda-
do. 

lá contra-razões e a douta Procuradoria 

pelo conhecineato e rej eição. " 

VO T O 

Conheço , pela div.rg ncis. 

O sistema de tutela especial estabeleci 

do pela lii n9 5.811, de 1972,  no, admit, a ticçao jurídica 

da hora noturna ia 52 minutos e trinta segundos, 

A aludida lei ado*s na sistema de vant5 

gana que compensam a supress o, dentre outras, aquela que 
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o 
• objeto da pr aseete r.c1. qio. Rebora eia diga .xpa asaa-

nt, & deduçio 16g1ca . que a hora noturna ao ~ te  J 

ne1cn 4o é incospatfv.i coa o critério da nova lei  pare 

ticularasate quando se trata do m ez an eeto. 

Recibo os eabsrgas para julgar ieproc 

dente e r.cla açio.eessa part.. 

IS T O  ?0 8 T 0 

A C O R D A K os mautroe do 2wlb m m 

Superior do frabaibo ,  asa divergjncia, ccnb.cu' do.  a - 

baz'gos; no mérito , recebi-U., para excluir da ccnd.naçio' 

o sólculo da hora noturna na base 4. 52 ( cin quenta e dois) 
aiautos e 30 ( trinta) a.$undos , vencidos os izcel.ntlssi-

mac Senhores ffixistrog Liv.. de Almeida, relator, I.rata$1 

va, Ary Caspiata, lildebrando lisaglia . TARa  Teixeira. Ju1 

tificar  o voto o L .l satLs sino Senhor MAIstro Alv os ls 

Alm.ida, relator. 

lr.aflia, 12 4. junho de 1978. 

 Presidente 

RUATO MCHA O 

Ciente g 

*ATJW UO DE SOUZA NOURA 

Relator 
W&d hOCN 

Procurador 

CELSO  CAZPXIITwiO 
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